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Campanha naCional dos BanCários 2014

Primeira rodada de negociações 
da Campanha 2014 vai tratar 
das más condições de trabalho 
nos bancos. Juntos, vamos 
mudar essa história

Bom humor é a marca da campanha dos 
bancários. Este ano, para acabar com o 
filme 3D dos bancos – que demitem, des-
respeitam e deprimem os trabalhadores –, a 

categoria vai contar outra história.
Para ilustrar a primeira rodada de negociação da 

Campanha Nacional 2014 – que vai tratar nesta terça 
e quarta-feira das reivindicações de saúde e condições 
de trabalho – foram convocados os Assédio Busters. 
São os caçadores de assédio moral e outras ameaças 
que povoam a rotina dos bancários e adoecem, como a 
pressão por metas, a sobrecarga, o ritmo intenso.

A categoria bancária está entre as que mais sofrem 
com doenças ocupacionais relacionadas a essa forma de 
gestão dos bancos. Mais de 18 mil bancários (18.671) 
foram afastados em 2013 em todo o país – sendo 
24,6% por LER/Dort e 27% por transtornos mentais 
e comportamentais (como estresse, depressão, síndrome 
do pânico). Os dados são do INSS.

“Essa história tem de mudar. Não é possível um setor 
querer lucrar tanto à custa da saúde dos seus empregados”, 
critica a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, uma 
das coordenadoras do Comando Nacional dos Bancários, 
que negocia com os bancos.

Seu filme – Que filme daria a história da sua vida no 
banco? Relate para o Sindicato no www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8667. Vamos contar para toda a sociedade 
como é a rotina nas agências e departamentos do setor mais 
rentável do Brasil. 

EM CARTAZ

PRINCIPAIS ReIvINdICAçõeS CAmPANhA 2014
Reajuste salarial de 12,5%, sendo 5,4% de aumento 

real, além da inflação projetada de 6,76%

PLR: três salários mais R$ 6.247

Piso: R$ 2.979,25 (salário mínimo do Dieese)

Vales alimentação, refeição, 13ª cesta e auxílio-creche/babá: 
no valor de R$ 724 cada (salário mínimo nacional)

14º salário

Fim das metas abusivas e assédio moral

Fim das demissões, ampliação das contratações, combate às 
terceirizações e precarização das condições de trabalho, adoção da 

Convenção 158 da OIT que proíbe dispensas imotivadas

Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos os bancários

Auxílio-educação: pagamento para graduação e pós

Medidas de segurança como dois vigilantes durante o expediente, 
portas giratórias com detector de metais desde 

as áreas de autoatendimento, fim da guarda das chaves
de cofres e agências por bancários

Igualdade de oportunidades para todos
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A “flagrante falta de diligên-
cia dos bancos na prestação de 
serviços aos consumidores” foi 
denunciada pelo desembar-
gador Benedicto Abicair, do 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro. Em artigo publicado 
pelo jornal O Globo nessa quar-
ta, o juiz manifestou o que mui-
tos brasileiros pensam sobre o 
serviço prestado pelas institui-
ções financeiras no nosso país. 
“São fornecedoras de serviços 
de grande porte e altamente 
lucrativos, estando obrigadas 
a cumprir seu dever social, 
adequando suas agências e 
funcionários para atenderem 
os consumidores, os quais se 
constituem a parte mais frágil 
e vulnerável na relação de con-
sumo, ou seja, hipossuficientes 
financeira e tecnicamente.”

Lembrou, ainda, dos fun-
cionários “mal remunerados 
e com precárias condições 
de trabalho”. E que, portanto, 
“as decisões judiciais devem 
representar salutar expectati-
va de mudanças radicais nas 
posturas dos bancos que acu-
mulam lucros extravagantes, 
cobram taxas exorbitantes e 
remuneram as aplicações fi-
nanceiras de forma risível, bem 
como, cada vez mais, reduzem 
o número de atendentes”.

A Campanha Nacional Uni-
ficada 2014 vai contar a toda 
a sociedade a história de ban-
cários e bancárias e suas duras 
rotinas nos locais de trabalho. 
Mudar esse filme é nosso obje-
tivo: por um sistema financeiro 
melhor e mais justo para todos.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Bancos
na berlinda
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Com o objetivo de aumentar 
a oferta de crédito, a Caixa es-
tá iniciando o chamado penhor 
“express”. Para isso adquiriu es-
pectômetros, aparelhos portáteis 
que, por meio de fluorescência de 
Raio X, fazem varredura nas ligas 
metálicas das joias entregues por 
clientes e usuários para avaliação.

O projeto começou a ser im-
plantado sem negociação com o 

Sindicato, que está cobrando do 
banco informações técnicas e lau-
dos médicos que comprovem que 
o equipamento não apresenta ris-
co à saúde. “Estamos orientando 
os bancários a não o manusearem 
até termos certeza que não os 
prejudicará”, diz o diretor execu-
tivo do Sindicato Dionísio Reis.

Os primeiros aparelhos che-
garam às agências de Taboão 
da Serra, Barueri e Itapecerica 
da Serra.

A avaliação das jóias é feita 
normalmente por empregado 
que lida com uma série de pro-
dutos químicos. No entanto, o 

banco determinou que caixas 
também façam o serviço. “Se a 
empresa quer ampliar o penhor 
tem de ter mais avaliadores e 
com equipamentos seguros”, re-
força o dirigente.

Negociação – A primeira ro-
dada de negociação específica da 
Campanha 2014 entre dirigen-
tes sindicais e a Caixa ocorre na 
quinta 21, sobre o tema saúde.

isonomia – Acontece no sábado 
16, encontro aberto de isonomia, 
a partir das 10h no Sindicato 
(Rua São Bento. 413). 

A luta pelo aumento do núme-
ro de funcionários no BB conti-
nua. O Sindicato protestou, na 

terça 12, em frente à Superinten-
dência, na Avenida Paulista, por 
mais contratações, e foi apoiado 

por dezenas de clientes e usuários 
que aderiram a abaixo-assinado. 

A instituição teve lucro líquido 
de R$ 2,7 bilhões no primeiro 
trimestre deste ano, crescimento 
de 4,7% em relação ao mesmo 
período de 2013. Por outro la-
do, entre março de 2013 e março 
de 2014 eliminou 1.492 postos 
de trabalho. “Os bancários estão 
sobrecarregados, sofrem pressão 
e assédio moral para o cumpri-
mento de metas cada vez maio-
res, o que gera adoecimento 
físico e psíquico”, denuncia o 
dirigente sindical Claudio Luis 
de Souza, alertando para casos 

recorrentes de bancários que, 
com receio de perder a função, 
recusam-se a pedir afastamento e 
trabalham mesmo adoecidos.

“Por essas razões estamos co-
brando mais contratações, me-
lhores condições de trabalho e 
respeito aos funcionários. Ca-
so contrário, os atos continua-
rão”, avisa.

Campanha 2014 – Saúde e con-
dições de trabalho serão os temas 
da primeira negociação específica 
entre os dirigentes sindicais e a di-
reção do Banco do Brasil. A reu-
nião ocorre na sexta 22. 

Protesto cobra mais funcionários
Ato na Superintendência reivindica também 
condições de trabalho e fim do assédio moral

BANCo do BRASil

Alerta contra espectômetro
Aparelho, que usa 
Raio X, pode fazer mal 
à saúde. Sindicato 
exige laudo técnico

CAixA FEdERAl

EdiTAl dE CoNVoCAÇÃo dE
ASSEMBlEiA GERAl ExTRAoRdiNÁRiA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do BANCO CAIXA 
GERAL BRASIL S.A., sócios e não sócios, dos 
municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Ca-
rapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Em-
bu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandi-
ra, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana 
do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da 
Serra e Vargem Grande Paulista, para Assem-
bleia Geral Extraordinária, que será realizada no 
dia 19 do mês de agosto de 2014, em primeira 
convocação às 11h e, em segunda convocação 
às 11h30, na Subsede do Sindicato – Regional 
Oeste, situada à Rua Rua Benjamin Egas, nº 
297, São Paulo/SP, para discussão e aprovação 
da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por ob-
jeto a renovação do Acordo de Participação nos 
Resultados, para o exercício de 2014, a ser cele-
brado com o BANCO CAIXA GERAL BRA-
SIL S.A. que, inclusive, trata da autorização do 
desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada.

São Paulo, 14 de agosto de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EdiTAl dE CoNVoCAÇÃo PARA
ElEiÇÃo dE dElEGAdo SiNdiCAl
do BANCo dA AMAZÔNiA S/A.
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, por sua presidenta, comunica a 
todos os empregados do Banco da Amazônia 
S/A. - BASA, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, 
Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Ser-
ra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom 
Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da 
Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulis-
ta, a abertura de processo eleitoral para Delegado 
Sindical do Banco da Amazônia S/A., na propor-
ção de 1 (um) delegado para cada 80 (oitenta) 
empregados por dependência, garantindo-se no 
mínimo 1 (um) delegado por prefixo/agência/
dependência, o qual deverá necessariamente ser 
sindicalizado e cujo mandato será de 4 de junho 
de 2014 a 3 de junho de 2015, informando que 
será observado o seguinte cronograma:
* Inscrições: dos dias 14 a 20 de Agosto de 2014;
* Eleição: 21 e 22 de Agosto de 2014, na respec-
tiva agência do Banco da Amazônia S/A.

São Paulo, 14 de agosto de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EdiTAiS

A manutenção das cláusulas 
pré-existentes e a inclusão de no-
vos avanços no acordo aditivo à 
Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT). É com esse intuito que 
os representantes dos trabalhado-
res entregam nesta quinta-feira 
14 a pauta de reivindicações à 
direção do Santander.

Segundo a diretora executiva 

do Sindicato Rita Berlofa, esse é 
o momento de os bancários exi-
girem valorização. “O Santan-
der teve lucro líquido gerencial 
de R$ 2,9 bilhões no primeiro 
semestre deste ano. Esse resulta-
do é fruto da dedicação de cada 
trabalhador. Mas para ter justo 
reconhecimento é necessário 
união e mobilização. Com isso 

teremos avanços, tanto gerais na 
mesa com a Fenaban, da Cam-
panha 2014, quanto na específi-
ca com o Santander.”

Em consulta respondida por 
cerca de 10 mil funcionários 
de todo o país destacam-se a 
garantia de emprego, fim das 
metas na área operacional, en-
tre outras prioridades. 

Banco recebe pauta específica
Sindicato entrega reivindicações para o aditivo nesta quinta-feira. Propostas 
foram elaboradas a partir de consulta respondida por funcionários

SANTANdER

Ti
Ag

o
 S

iL
vA

 u População adere à mobilização do Sindicato



3Folha Bancária

A chuva não atrapalhou o lan-
çamento da Campanha Nacional 
2014 na região da Paulista, na 
quarta-feira 13. As reivindicações 
da categoria (leia na capa) foram 
destacadas para clientes e bancários 
de agências localizadas na Praça 
Oswaldo Cruz, início da avenida. A 
pipoca e os personagens do cinema 
lembravam o mote deste ano, Ban-
cos em 3D: Demitem, Desrespei-
tam e Deprimem os trabalhadores. 
Vamos mudar essa história!

“A manifestação na Paulista, cen-
tro financeiro do país, é importante 
para reforçar junto a clientes e ban-
cários que a Campanha Nacional 
começou”, disse a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira. 

Personagens como Bank Vader, o 
lado negro da força financeira, e os 
Caçadores de Assédio, cujos alvos 

são os fantasmas do assédio moral, 
divertiram a população. A estreia 
cinematográfica ainda contou com 
trilha ao vivo, por conta da bateria 
da escola de samba Tom Maior.

Apoio – “Não só os bancários 
estão na luta, mas os usuários 
apoiam porque sabem das tarifas e 
juros altos cobrados pelos bancos, 
que têm lucros recordes e podem 
atender nossas reivindicações”, re-
forçou Juvandia.

“O lucro do Bradesco do último 
trimestre foi recorde e quem dá es-
se resultado são os trabalhadores”, 
opinou o ex-árbitro de futebol, que 
apitou o famoso gol de placa do Pe-
lé no Maracanã em 1961, o lúcido 
Olten Ayres de Abreu, aos 85 anos.

“Os bancos ganham cada vez 
mais e meu apoio aos bancários é 

como cliente e cidadã”, declarou a 
aposentada Dora Kalef.

Um bancário do Bradesco con-
siderou “muito boa” a estreia: “cria 
empatia com a população”.

Ceic – As más condições de tra-
balho foram denunciadas por 
meio da brincadeira com o cine-
ma. "Qual filme representa sua 
vida no banco?" era a pergunta 

feita aos trabalhadores durante 
atividade. O cotidiano no Ceic 
foi comparado a clássicos do ter-
ror como "Pânico" e "A Hora do 
Espanto". 

quinta, sexta e segunda-feira 14, 15 e 18 de agosto de 2014

Clima de estreia na Avenida Paulista
Lançamento no coração financeiro de São Paulo 
e no Itaú Ceic divulgou mote da mobilização, 
com heróis e vilões do cinema

CAMPANhA 2014

Protesto lúdico agitou uma 
agência do Itaú no bairro do Li-
mão. Na terça 12, a unidade foi 
transformada em um verdadei-
ro “Portal do Inferno”, em ato 
que chamou a atenção de quem 
passava pelo local. O protesto 
denunciou demissões e acúmu-
lo de serviço. 

O ato foi em repúdio a dois 
cortes recentes na agência. “Um 
deles foi uma demissão por justa 
causa,  por abandono de empre-
go, de um bancário que na ver-
dade estava afastado pelo INSS, 
por motivo de doença”, conta 
a diretora do Sindicato Márcia 
Basqueira. A entidade já pediu a 
reintegração do trabalhador.

Representantes do Itaú alegam 
que o motivo das demissões, 
oriundas da área comercial, foi a 
baixa “performance”. Entretanto, 
segundo relatos dos próprios fun-

cionários, o rendimento dos que 
foram demitidos era satisfatório, 
acima inclusive de outros.

“Não dá para entender por que 
um banco que lucrou R$ 9,5 bi, 
nos últimos seis meses, demite 
dizendo que os trabalhadores não 
têm boa performance”, questio-
na a dirigente. Desde junho de 
2011, o banco já cortou 14.111 
postos de trabalho no país.

Outra reivindicação é que o 
Itaú solucione a sobrecarga de 
trabalho para os assessores opera-
cionais da Emp 4. Após cobran-
ça do Sindicato, o Itaú criou um 
“pool” de assessores, que passa-
ram a trabalhar de forma conjun-
ta. “Mas ainda faltam funcioná-
rios”, denuncia Márcia. 

Agência é Portal do inferno
Atividade lúdica em frente a unidade da zona norte denunciou demissões 
e sobrecarga de trabalho, atraindo a atenção de clientes e usuários

iTAú

Inscrições abertas
para RTs da SA 8000

BRAdESCo

Terminam dia 17 de agosto as inscrições ao processo eletivo 
dos novos Representantes dos Trabalhadores (RTs) na Cidade 
de Deus para supervisionar o respeito às normas da certificação 
internacional SA 8000 no Bradesco.

Os RTs são um elo entre os trabalhadores e a alta direção do 
banco e devem reportar os problemas dos seus respectivos de-
partamentos. A eleição ocorre entre os dias 27 e 29 de agosto. 
A votação será eletrônica, pelo sistema interno do banco.

A dirigente sindical Sandra Regina critica o fato de que mui-
tas vezes os RTs são proibidos pelos gestores de participar das 
reuniões entre o banco e os representantes da SA 8000, ou 
ficam impossibilitados pelo acúmulo de função.

“A instituição financeira, infelizmente, impede a participa-
ção do Sindicato nas mesas. É lamentável, pois poderíamos 
expor todos os problemas dos departamentos e setores”, acres-
centa Sandra.

O Sindicato reúne-se periodicamente com os auditores da SA 
8000 para apontar os problemas observados a partir do ponto 
de vista da norma, e alerta aos bancários para que não usem o 
canal de denúncias da SA 8000.

“Sempre recomendamos aos bancários para que usem o canal 
de denúncias do Sindicato de combate ao assedio moral, que é 
sigiloso e tem sido eficaz para coibir a prática.”

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=8687 
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Personagens como Bank Vader e 
Caçadores de Assédio chamaram a atenção 

da população na Avenida Paulista
No Ceic, cotidiano dos bancários foi associado a 

filmes de terror como “A Hora do Espanto”

fo
To

S 
d

E 
g

ER
AR

d
o

 L
Az

zA
Ri

 E
 M

AU
Ri

Ci
o

 M
o

RA
iS

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8680
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Sindicalistas, pesquisadores, ministros do TST, juízes 
e procuradores do Trabalho, senadores e deputados reú-
nem-se em Brasília para discutir a terceirização de mão de 
obra e suas consequências para a sociedade brasileira. O 
seminário A Terceirização no Brasil: Impactos, Resistências e 
Lutas ocorre nesta quinta 14 e sexta-feira 15. O evento é 

promovido pelo Fórum Nacional em Defesa dos Direitos 
dos Trabalhadores Ameaçados pela Terceirização, do qual 
o Sindicato faz parte, e pelo Grupo de Pesquisa Traba-
lho, Constituição e Cidadania, da Universidade de Brasília 
(UNB).Veja a programação no www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8579. 

quinta, sexta e segunda-feira 14, 15 e 18 de agosto de 2014

Seminário discute ameaças aos trabalhadores
TERCEiRiZAÇÃo

Divulgar o plebiscito popular pela insta-
lação de uma Assembleia Constituinte Ex-
clusiva e Soberana do Sistema Político, que 
será realizado em todo o país na Semana da 
Pátria, entre 1º e 7 de setembro. Foi com 
esse objetivo que militantes de movimen-
tos sociais, da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) e do Sindicato foram às ruas 
da capital paulista na terça-feira 12. Hou-
ve panfletagem e ato em frente ao Teatro 
Municipal, no Centro. No início da noite, 
mais de 2 mil pessoas saíram em passeata 
até a Câmara dos Vereadores.

A Reforma Política faz parte da pauta 
geral dos bancários, aprovada na 16ª Con-
ferência Nacional da categoria.

desafio – A mobilização marcou o início 
de um desafio: fazer com que o tema ocu-
pe o país até setembro, quando as urnas 
estarão espalhadas pelas ruas, praças e ou-
tros espaços públicos de todas as capitais e 
vários municípios brasileiros. Nesses sete 
dias, a população será convidada a respon-

der uma única pergunta: “Você é a favor 
de uma Constituinte Exclusiva e Soberana 
do Sistema Político?”. 

A secretária de comunicação da CUT-SP, 
a bancária Adriana Magalhães, destaca que 
o desafio é ainda maior por conta da to-
tal ausência do assunto na grande mídia. 
“Uma reforma do sistema político não 
atende aos interesses dos grandes meios de 
comunicação e isso explica por que não 
vemos notícias adequadas sobre o tema e 
outros como greves, luta pela moradia ou 
por reforma agrária.”

Entenda – O plebiscito popular, uma 
consulta informal à população, faz parte 
da estratégia para pressionar o Congresso 
Nacional a instalar a Constituinte. 

Por acreditarem que o Congresso, tal 
como é hoje – com grande maioria de 
representantes de empresários e ruralis-
tas –, não aprovará mudanças no sistema 
político brasileiro, é que os movimentos 
social e sindical lutam para que a socie-
dade possa eleger deputados exclusiva-
mente para essa função.

Uma das propostas da Reforma Políti-
ca é o fim do financiamento privado de 
campanhas eleitorais. Dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) mostram 
que, em 2012, 95% dos recursos totais 
da campanha eleitoral foram doados por 
empresas. Para a CUT, o resultado disso 
é a interferência dos interesses privados na 
formulação de leis, em licitações públicas 
e decisões de políticos. 

Ato anuncia plebiscito popular
Com passeata na capital, 
CUT divulga urnas que 
estarão espalhadas por 
todo o país, entre 1º e 7 de 
setembro, colhendo votos 
de apoio à Constituinte para 
mudar sistema eleitoral

REFoRMA PolíTiCA
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CuRSo PARA CoNCuRSo PúBliCo

o Centro de formação Profissional do Sindica-
to tem uma novidade que vai interessar quem 
busca ingressar na carreira pública: o Curso 
Preparatório geral para Concursos. Com pro-
fessores altamente qualificados, é baseado em 
exercícios e provas de concursos anteriores. Se-
rão 196 horas com aulas entre 25 de agosto e 
11 de outubro, das 19h às 22h45 de segunda a 
sexta, e aos sábados, das 8h30 às 17h. o investi-
mento é de R$ 1.200 para bancários associados 
ao Sindicato e R$ 1.700 para não sindicalizados. 
inscrições no CfP: Rua São Bento, 413, Centro. 
Para mais informações sobre esses e outros cur-
sos, ligue 3188-5200. 

PRoFESSoR lANÇA liVRo
o coordenador acadêmico do Centro de Pesqui-
sas 28 de Agosto Moisés da Silva Marques é um 
dos organizadores de Introdução ao Risco Político, 
ao lado de flávio Rocha de oliveira. A obra será 
lançada na quinta-feira 21, na Livraria Cultura do 
Conjunto Nacional (Avenida Paulista, 2.073), a 
partir das 18h. o livro traz análise conduzida por 
especialistas de formações diversas sobre o papel 
que a política pode desempenhar para os resul-
tados econômicos, de Estados, empresas e outros 
atores, no chamado mundo globalizado.

MPB é o SoM do CAFé
Música popular brasileira de qualidade na deli-
ciosa voz da cantora vania Cosmo. Esse é o som 
que vai embalar o grêmio Recreativo Café dos 
Bancários na sexta-feira 15. o espaço, exclusivo 
para associados ao Sindicato e seus convidados, 
funciona de segunda a sexta-feira das 17h às 23h. 
o show começa às 20h. No tradicional Edifício 
Martinelli (Rua São Bento, 413, Centro).  

CoPA dE FuTSAl FEMiNiNo VAi CoMEÇAR
As jogadoras de futebol de salão estão prepara-
das para estrear na Xviii Copa de futsal 2014 do 
Sindicato. Às 10h, no domingo 17, as Brahmeiras 
enfrentam a AABB. No total, a mulherada for-
mou seis times. No masculino, o fim de sema-
na terá sete jogos, sendo quatro no sábado 
e três no domingo. Para mais informações, 
acesse o site: www.gseventos-sp.com.br. A Co-
pa também está no facebook. Procure “Copa 
de futsal dos bancários de São Paulo osasco e 
região”, curta e compartilhe!

          PRoGRAME-SE

          PREViSÃo do TEMPo

Mín. 9ºC Mín. 11ºC Mín. 12ºC Mín. 12ºC Mín. 11ºC
Máx. 13ºC Máx. 21ºC Máx. 23ºC Máx. 24ºC Máx. 26ºC
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